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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 245 / 2009

Indico ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, nos termos regimentais, para que, com o Departamento Municipal de Recursos Humanos e a Garagem Municipal, determine que, em cumprimento aos artigos 147 e 148 do Regime Jurídico dos Funcionários e Servidores Municipais (Lei n° 2693/1997), pague as horas extras que os funcionários da Garagem Municipal fazem.

Justificativa

Com exceção daqueles que exercem cargos em comissão, o artigo 137 do Regime Jurídico determina que o horário de trabalho será fixado pela autoridade competente, de acordo com a natureza e a necessidade de serviço, cuja duração não poderá ser superior a oito horas diárias e quarenta e quatro horas semanais.

Assim, quando o servidor ou funcionário público é convocado para trabalhar em horário diverso de seu expediente, terá direito a gratificação por serviços extraordinários (Art. 147). A gratificação será paga por hora de trabalho, prorrogado ou antecipado, que exceda o período normal do expediente, acrescido de 50% e, se prestado no período entre 22 h e 6 h, 70% do valor da hora normal de trabalho (Art. 148 e seu § 2° respectivamente).

Tenho recebido reclamações dos funcionários municipais, inclusive da Garagem Municipal, quanto ao não pagamento das horas extras que fazem. Tais horas excedentes, mesmo que lançadas num eventual banco de horas para serem gozadas em descanso oportunamente, não caracteriza um procedimento que se legitime em texto legal, o que pode trazer problemas para a Administração no futuro.

Conforme matéria publicada na Gazeta de Bebedouro dos dias 14 e 15 de maio p.p., uma das críticas do Sr. Edson Gremone, responsável demissionário da Garagem Municipal, foi o corte de horas extras dos funcionários, que representariam um custo adicional de R$ 2 mil. Na minha modesta opinião é um valor muito pequeno na folha de pagamento da Prefeitura, mas que pode gerar um problema enorme ao município.

Horário extraordinário significa, em primeiro lugar, o ajuste de vontade entre empregado e empregador, tendo por fim legitimar a prorrogação da jornada normal; em segundo lugar, significa, o documento escrito no qual se materializa a vontade das partes, para o fim acima mencionado. Não tenho percebido este sentimento nos funcionários que faz horas extras.

Pelo exposto, peço que a Administração reveja suas ações nesse sentido, com o fim de não complicar ainda mais uma situação que, reconheço, já é difícil. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 14 de maio de 2009.

Antonio Sampaio (Antonio da Vidraçaria)

VEREADOR – PTC
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